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2.1 - Introdução
As plantas invasoras e silvestres desempenham função muito importante

na diversidade da fauna dentro do ecossistema no qual é realizada a prática de
exploração agrícola, visto que essas plantas apresentam correlações positivas
ou negativas quanto à presença de insetos pragas ou da fauna benéfica, pois as
pragas e inimigos naturais têm preferência ou especificidade por determinadas
espécies botânicas.

Tratando-se da mosca-branca, especialmente de espécies pertencentes
ao gênero Bemisia, essa interação com as plantas cultivadas ou não-cultivadas
é mais significativa do que para as demais espécies de pragas, pois, pelo eleva-
do grau de polifagia de Bemisia spp. Estudos têm registrado a existência de 506
espécies pertencentes a 74 famílias botânicas como hospedeiras de mosca-
branca do gênero Bemisia (SALGUERO, 1993; BASU, 1995; PERRING, 2001),
com predominância para as plantas anuais e herbáceas. De acordo com os
autores, dentre as espécies botânicas identificadas, há maior evidências para
as famílias Compositae (Asteraceae), Leguminosae, Cucurbitaceae e
Solanaceae. No entanto, com o surgimento da espécie Bemisia argentifolii
Bellows & Perring ou Biótipo B de Bemisia tabaci, a qual apresenta um elevado
potencial biótico e fácil capacidade de adaptação a diferentes condições cli-
máticas e a novas plantas hospedeiras, Henneberry & Toscano (1998) supõem
que o número de espécies botânicas colonizadas pela mosca-branca tenha
aumentado para 700.

Os relatos sobre biologia, ecologia e comportamento da mosca-branca em
plantas cultivadas são abundantes, porém, os estudos com plantas invasoras e/
ou silvestres têm recebido menos atenção (VASCONCELOS et aI., 1999), muito
embora a quantidade de estudos conduzidos em todo o mundo tenha crescido
nos últimos anos, de modo a destacar a importância da inserção dessas plantas
na complexa dinâmica populacional do inseto.

Calvitti & Remotti (1998), estudando o comportamento de oviposição de
B. tabaci em plantas invasoras na Itália, observaram que as espécies Sonchus
oleraceus (Asteraceae), Solanum nigrum (Solanaceae), Conyza canadensis
(Asteraceae) e Euphorbia helioscopia (Euphorbiaceae) foram as espécies mais
infestadas. Monteiro (2000), em uma extensiva pesquisa de campo no arquipé-
lago de Cabo Verde, registrou que S. oleraceus, Chenopodium murale
(Chenopodiaceae), Chamaesyce hirta (Euphorbiaceae), S. nigrum e Parietaria
debilis (Solanaceae) foram as espécies de invasoras com maiores infestações.
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No Paquistão, Attique et aI. (2003) registraram recentemente 160 espécies de
plantas como hospedeiras da mosca-branca, das quais a maioria consistia de
plantas sem importância econômica.

Levantamentos quantitativos sobre espécies de plantas invasoras e silves-
tres como hospedeiras da mosca-branca em regiões semi-áridas são recentes,
mas ainda bastante escassos.

o objetivo deste capítulo é demonstrar a importância dessas plantas hos-
pedeiras nos agroecossistemas e apresentar os resultados dos esforços de
pesquisas de campo em condições sem i-áridas, visando à identificação de
espécies hospedeiras de Bemisia spp., para propiciar subsídios para futuros
programas de manejo integrado da mosca-branca.

2.2 - Prospecção de Plantas Hospedeiras de Bemisia spp. no Semi-
Árido do Nordeste Brasileiro

As prospecções foram realizadas por Haji et aI. (1999), Kiill et ai. (1999) , no
período de 1995 a 1998 (Quadro 1), nos municípios de Petrolina, Lagoa Grande,
Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Floresta, São José do Belmonte e Serra Talha-
da, no Estado de Pernambuco, e nos municípios de Juazeiro, Curaçá, Casa
Nova, Sobradinho e Sento Sé, no Estado da Bahia (Mapa 1). No período de 2002
a 2003, no presente trabalho de parceria com o Banco do Nordeste, a Embrapa
Semi-Árido realizou novos levantamentos no Pólo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, iden-
tificando novas plantas hospedeiras (Quadro 2).

As plantas foram examinadas sob lupa de aumento de 10 (dez) vezes para
detecção de ovos e ninfas de mosca-branca. Considerou-se como espécie
hospedeira a planta que estivesse colonizada com as fases jovens, isto é, ovos e/
ou ninfas do Complexo Bemisia tabaci. Foram registradas como hospedeiras da
mosca-branca, 53 espécies não-cultivadas (Quadro 1), distribuídas em 21 famí-
lias botânicas, na seguinte ordem de ocorrência: Asteraceae (15,09%),
Malvaceae (13,20%), Euphorbiaceae (13,20%), Leguminoseae (11,32%),
Solanaceae (5,66%), Sterculiaceae (5,66%), Rubiaceae (5,66%),
Convolvulaceae (3,77%), Onograceae (3,77%), e com 01,88% cada:
Cucurbitaceae, Amaranthaceae, Asclepiadaceae, Lamiaceae, Boraginaceae,
Commelinaceae, Nyctaginaceae, Zygophyllaceae, Longaniaceae, Spindaceae,
Rutaceae e Verbenaceae.
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Quadro 1 - Plantas invasoras e silvestres hospedeiras da mosca-branca,
complexo Bemisia, constatadas nas regiões do Submédio São Francisco
e Sertão Central de Pernambuco, no período de 1995 a 1998.

Continua
FAMíLIA

NOME
COMUM

Asteraceae

Asclepiadaceae
Amaranthaceae
Boraginaceae
Convolvulaceae

Commelinaceae
Cucurbiatceae
Euphorbiaceae

Lamiaceae
Leguminosae

Loganiaceae
Malvaceae

Nyctaginaceae
Onagraceae
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NOME
CIENTíFICO

Acanthospermum hispidum
Bidens pilosa
Emilia sonchifolia
Emilia fosbergii
Eclypta alba
Cetratherum punctatum
Blainvi/lea rhomboideae
Plantago major
Calatropes procera
Amaranthus deflexus
Cordia leucocephalla
Merremia aegyptia
Ipomoea sp.
Commelina benghalensis
Momordica charantia
Chamaesyce hirta
Chamaesyce hyssopifolia
Euphorbia heterophy/la
Croton sonderianus
Manihot pseudoglaziovii
Phyllanthus tenellus
Croton lobatus
Marsypianthes chaedrys
Phaseolus natryroides
Senna tara
Desmodium incanum
Caesalpinia pyramidalis
Macroptilum martii
Piptadenia obliqua
Spigelia anthelma
Herissanthia crispa
Sida cordifolia
Sida rhombifolia
Pavonia cancellata
Pavonia humifusa
Sida galheirenis
Sida santhamaranthensis
Boerhaavia difusa
Ludwigia sp.
Ludwigia leptocarpa

Carrapicho de carneiro
Picão preto
Serralha vermelha
Serralha roxa
Erva de botão
Perpétua roxa
Picão grande
Trançagem
Lã de seda
Bredo comum
Moleque duro
Jetirana peluda
Corda de viola 3
Maria mole
Melão de São Caetano
Erva de santa fúria
Erva andorinha
Leiteiro
Marmeleiro
Maniçoba
Erva andorinha
Três sementes
Meloso
Feijão de rolinha
Mata pasto
Carrapicho beiço de boi
Catingueira
Orelha de onça
Angico de bezerro
Cordãozinho
Malva de lavar prato
Malva branca
Reloginho 1
Corda de viola 1
Corda de viola 2
Malva canela de seriema
Reloginho 2
Pega-pinto
Pimentinha 1
Pimentinha 2



Conclusão
FAMíLIA

NOME
CIENTíFICO

Rubiaceae Richardia sp.
Diodia teres
Spermacoce suaveo/ens
Ruta graveo/ens
Cardiospermum sp.
Physa/is angu/ata.
So/anum americanum
So/anum viarum
Wa/theria indica
Wa/theria rotundifo/ia

Rutaceae
Sapindaceae
Solanaceae

Sterculiaceae

Fonte: Haji et aI. (1999), kiille et aI. (1999)

NOME
COMUM

Ervanço branco
Ervanço preto
Vassoura de botão
Arruda
Cipó chumbinho
Camapu
Maria preta
Melancia da praia
Malva flor amarela
Malva prateada
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Mapa 1 - Região semi-árida dos Estados de Pernambuco e Bahia, onde
foram realizadas as coletas.
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Em novos levantamentos realizados no presente trabalho no período de
2002 a 2003, em parceria Embrapa Semi-Árido/Banco do Nordeste, foram
identificadas, nos perímetros irrigados de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, 23 novas
espécies hospedeiras de mosca-branca (Quadro 2), distribuídas em 14 famílias
botânicas, na seguinte ordem de ocorrência: Malvaceae (17,39%),
Leguminoseae (13,04%), Amaranthaceae (13,04%), Asteraceae (13,04%); e
com 4,35% cada: Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Lamiaceae, Sterculiaceae,
Boraginaceae, Capparaceae, Passifloraceae, Portulacaceae, Turneraceae e
Verbenaceae.

Quadro 2 - Plantas não cultivadas hospedeiras da mosca-branca 8emisia
spp. constatadas nas regiões do Submédio São Francisco. 2002/2003.

FAMíLIA
NOME

CIENTíFICO
NOME

COMUM
Asteraceae Erechtítes sp.

Spilanthes acme//a
Tridax procumbens
Amaranthus spinosus
Amaranthus sp.
Gomphrena sp.
Heliotropium indicum
Ipomoea bahiensis
Cleone spinosus
Phy//anthus niruri
Raphiodon echinus
Indigofora hirsuta
Senna occidentalis
Centrosema sp.
Malvastrum americanum
Sida sp.
Herissanthia tiubae
Sidastrum micranthum
Passiflora foetida
Portulaca simpliuscula
Melochia sp.
Turnera ulmifolia
Lantana camara

Amaranthaceae

Boraginaceae
Convolvulaceae
Capparaceae
Euphorbiaceae
Lamiaceae
Leguminosae

Malvaceae

Passifloraceae
Portulaceae
Sterculiaceae
Turneraceae
Verbenaceae

Meloso branco
Agrião
Desconhecido
Bredo de espinho
Bredo liso
Desconhecido

. Crista de galo
Jetirana
Mussambê
Quebra pedra
Malva flor roxa
Bananinha
Fedegoso
Feijão bravo, cunhã
Malva de espiga
Malva flor amarela
Meia bode
Malva preta
Maracujá bravo
Beldroega
Guaxurna roxa
Chanana
Camará

Fonte: Resultados da pesquisa da parceria Embrapa Semlnário/BNB
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o registro das espécies invasoras é apenas o primeiro passo para compre-
ender o papel dessas plantas na manutenção das populações de Bemisia spp.
no campo. Neste sentido, é fundamental saber também o grau de adequabilidade
dessas espécies, demonstrado pela intensidade de infestação. Vasconcelos et
aI. (1999) conduziram estudo em áreas sem aplicação de inseticidas químicos,
em Petrolina-PE, sendo analisadas 14 plantas invasoras predominantes em plan-
tações de tomate, feijão e melancia. No estudo, foi observada alta infestação por
mosca-branca em quase todas as espécies de plantas invasoras analisadas,
independentemente da cultura adjacente (Quadro 3). Por exemplo, 100% das
plantas de Centratherum punctatum, Pavonia cancellata e Centrosema sp.
amostradas continham mosca-branca. Entretanto, o número médio de ovos e
ninfas por folha de Centrosema sp. foi cerca de 3 vezes maior do que em P.
cancellata e 15 vezes maior do que em C. punctatum, indicando uma preferência
marcante por aquela leguminosa.

Em 2000, no Pólo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, Vasconcelos' observou a fre-
qüência, o nível de infestação e a distribuição espacial (vertical) de ovos e ninfas
de Bemisia spp. em plantas invasoras. Plantas como Momordica charantia,
Emi/ia sonchifo/ia e Acanthospermum hispidum apresentaram elevados núme-
ros de formas jovens por folha. Por outro lado, Portu/aca o/eraceae, Portu/aca
e/atior, Crota/aria sp., Richardia grandifo/ia apresentaram baixas quantidades de
ovos e ninfas por folha. Durante o estudo, o autor relata que registrou uma gran-

Quadro 3 - Plantas invasoras amostradas na região do Submédio do Vale
do São Francisco e percentagem de infestação por Bemisia spp. Petrolina-
PE (VASCONCELOS et aI. 1999)

Famnia

Nível de
infestação

X ± OP

Nome
científico

Nome
Comum

% de
ínfestação

Amaranthaceae
Asteraceae
Boraginaceae
Euphorbíaceae

Leguminosae
Malvaceae

Rubiaceae

Solanaceae
Sterculiaceae

Amaranthus deflexus
Centratherum punctatum
Heliotropium sp.
Phy/lanthus tene/lus
Centrosema sp,
Sida sp.
Herissantia caspa
Pavonia cance/lara
Sida cordifolia
Oiodia teres
Solanum ambrosiacum
Waltheria sp.
Waltheria indica
Waltheria rotundifolia

Bredo
Flor roxa
Azulão
Erva andorinha
Feijão brabo
Reloginho
Malva de lavar prato

Corda de viola
Malva grossa
Ervanço preto
Melancia da praia
Malva flor amarela
Flor amarela

Embira

86.7
100.0
90.9
54.5
100.0
100.0
73.3
100.0
36.4
66.7
100.0
100.0
63.6
85.7

Fonte: Vasconcelos el ai (1999)

1,0 ± 1,67
1.8± 2.33
11.1 ± 17.4Q
2.3 ± 4.91
33.0 10.34
13,6 27,77
10,6 22.50
8,6 10,38
1,3 6,61
1,6 2,05
16,2 11,98
5,9 11,56
1,0 1,73
5.4 11.88
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de variabilidade no padrão de oviposição da mosca-branca entre as espécies
hospedeiras e até mesmo dentro de uma mesma espécie botânica, quando se
comparou a presença de ovos e ninfas. Por exemplo, a espécie Emi/ia sonchifo/ia
teve maior concentração de ovos na parte mediana da planta, enquanto a por-
ção basal apresentava maior infestação por ninfas, isso em função de que, com
o desenvolvimento da planta, as folhas medianas passaram a ser basais.

De modo geral, apresentaram maior número de ninfas na porção basal as
espécies Emi/ia sonchifo/ia e Boerhavia sp. Espécies com maior concentração
de ninfas na parte mediana incluíram Portu/aca e/atior, Richardia grandifo/ia,
Ec/ipta a/ba, Acanthospermum hispidum e Kallstroemia tribu/oides. Das espéci-
es analisadas, duas demonstraram preferência de ninfas pela porção apical:
Crota/aria sp. e Amaranthus viridis.

2.3 - O Papel das Plantas Invasoras e Silvestres em Programas de
Manejo Integrado de Pragas

O papel das plantas invasoras e silvestres na dinâmica e produtividade de
agroecossistemas é bastante complexo e alvo de profunda controvérsia. Sabe-
se que a promoção da biodiversidade vegetal em um cultivo implica em uma
série de benefícios em termos de aumento da vida microbiana do solo, diversi-
dade de inimigos naturais e manutenção da fertilidade do solo (ALTIERI, 2002).
Diversos estudos comprovam a ação benéfica da presença de plantas silvestres
e invasoras em um cultivo (THOMAS et aI., 1991, 1992; GURR et aI., 1998;
NENTWIG, 1998; WRATTEN ET AL., 1998; LANDIS et aI., 2000; NARANJO, 2001;
SHOWLER & GREENBERG, 2003). As plantas silvestres e invasoras podem
proporcionar a predadores e parasitóides alimento complementar, como néctar
e pólen, abrigo e proteção (WRATTEN et aI., 1998). Por outro lado, plantas
silvestres e invasoras podem hospedar populações numerosas de formas jo-
vens e adultas do inseto, oferecendo abrigo e alimento na ausência do hospe-
deiro cultivado, no período de entressafra, ou simplesmente durante a aplicação
de inseticidas (VASCONCELOS et aI., 1999). Estas possibilidades agravam-se
pelo fato de B. tabaciter extrema facilidade em adaptar-se a novos hospedeiros,
apresentar uma boa capacidade migratória e alta fecundidade. Sob esta ótica,
Byrne (1999) sugere o.controle mais agressivo de plantas invasoras que possam
abrigar populações de B. tabaci nas entressafras de olerícolas nos Estados Uni-
dos. Hilje et aI. (2001) alertam para a possibilidade de invasoras atuarem como
reservatórios de vírus de importância econômica. As recomendações técnicas
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da Embrapa (HAJI et aI., 2000) para manejo integrado da mosca-branca no
Semi-Árido incluem uma série de medidas preventivas, entre as quais a manu-
tenção da cultura no limpo por determinado período antes do plantio e, se pos-
sível, durante o ciclo da cultura. Esta estratégia pode contribuir para a redução
populacional dessa praga, pela diminuição da oferta de alimento adicional re-
presentado pela invasora.

Seguindo uma linha diferente de raciocínio, diversos autores recomendam
a manutenção de plantas silvestres próximo às áreas plantadas. Por exemplo,
em um experimento sobre insetos fitófagos do algodoeiro, Showler & Greenberg
(2003) observaram menores populações de B. tabaci em parcelas contendo
plantas invasoras, quando comparadas com culturas "no limpo". Em áreas
quentes e secas da Califórnia, recomenda-se a manutenção de plantas silves-
tres que oferecem refúgio para vespas parasitóides exóticas. No mesmo progra-
ma de manipulação ambiental para maximizar o controle biológico de B. tabaci,
observou-se que diversos percevejos predadores utilizavam as plantas silvestres
como abrigo durante a diapausa de inverno (NARANJO, 2001).

Entretanto, se as plantas invasoras, como foi visto, também são hospedei-
ras em potencial da praga, é importante avaliar seu papel na diluição da
infestação da cultura principal, e também estabelecer como e com que inten-
sidade o inseto "escolhe" entre essas plantas hospedeiras e migra de uma espé-
cie para outra. Bezerra (2001) conduziu em perímetros irrigados do Submédio
São Francisco um estudo de campo sobre níveis de atratividade de plantas não-
comerciais e cultivadas, tendo como modelo o tomateiro e quatro espécies
invasoras do Semi-Árido. Em parcelas contendo todas as espécies, observou-se
um gradiente de preferência, sendo Acanthospermum hispidum a planta mais
infestada e Amaranthus deflexus a espécie menos infestada. No estudo, o autor
verificou que plantas de tomateiro mantidas no limpo apresentaram infestação
3 a 4 vezes maior quando comparadas com plantas dessa cultura consorciadas•com plantas invasoras. Isso pela diluição populacional do inseto para diferentes
espécies botânicas e, provavelmente, pelo maior número de inimigos naturais
presentes no ecossistema. Essas informações são de muita relevância; no en-
tanto, os resultados foram obtidos sem a utilização do controle químico, pois, na
utilização de inseticidas sintetizados dentro do manejo da mosca-branca, consi-
dera-se que o ideal é a manutenção da área no limpo, visto que com o tratamen-
to irá ocorrer a eliminação de 100% da população ou a redução populacional da
praga a um nível abaixo do nível de dano econômico e, conseqüentemente, um
retardamento na reinfestação da área, situação que não ocorre quando na pre-
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sença de plantas hospedeiras alternativas dentro da área cultivada que atuam
propiciando focos de disseminação da praga.

Estimar o papel das plantas invasoras no agroecossistema auxilia a com-
preensão da dinâmica populacional do inseto no campo, fornecendo elemen-
tos para o estudo do seu comportamento migratório. Tais conhecimentos po-
dem ser utilizados na adoção de medidas de controle, seja por meio da aplica-
ção diferencial de inseticidas, pela capina seletiva, ou pelo uso de plantas-
armadilha (VASCONCELOS et aI., 1999). Hilje et aI. (2001) argumentam que, até
hoje, não se comprovou o controle de populações da mosca-branca ou dos
vírus transmitidos pelo inseto apenas pela eliminação de plantas invasoras. Isso
pode ser possível com a associação de diferentes medidas, as quais deverão
ser analisadas quanto à sua eficiência, viabilidade econômica e impacto
ambiental.
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